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RESUMO 

Este estudo teve como objetivo verificar a possível existência de impactos no desenvolvimento 
sustentável gerados pelo uso de bicicletas como solução alternativa de transporte de cargas 
de pequeno volume diante dos problemas de mobilidade na cidade de São Paulo. Para a 
sustentação do estudo, foram feitas pesquisas referentes a sustentabilidade, mobilidade na 
cidade de São Paulo e a logística de transporte de cargas de pequeno volume. Tendo esse 
referencial teórico como base, foi elaborado um roteiro de entrevista com diretivas abertas, 
realizadas com três executivos de empresas prestadoras de serviços de bicicleta courier que 
atuam exclusivamente no centro da cidade. Os dados das entrevistas foram transferidos para 
uma matriz de amarração, o que facilitou a conexão das percepções dos respondentes com 
a teorias de cada tema contido no roteiro. O uso da matriz, mostrou-se adequada para os 
propósitos desejados da pesquisa. Posteriormente, as respostas foram tratadas com base na 
análise de conteúdo, pelo critério semântico e relacionados aos temas.  Os resultados 
mostraram que os custos do transporte por meio da bicicleta são sensivelmente menores que 
os demais voltados para cargas de pequeno volume. Por isso, o uso desse modal contribui 
para o desenvolvimento de estratégias economicamente, ambientalmente e socialmente 
sustentáveis. 
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ABSTRACT 

This study aims to verify the possible existence of impacts caused by using bicycles as an 
alternate solution for the transportation of small packages when it comes to sustainable 
development regarding mobility issues in the city of Sao Paulo, BR. For this purpose, 
researches regarding sustainability, mobility in the city of Sao Paulo and transport of small 
packages were studied. Having this theoretical framework as a basis, an interview script was 
elaborated with open directives, carried out with three executives of companies providing 
bicycle courier services that operate exclusively in the city center. The data of the interviews 
were transferred to a mooring matrix, which facilitated the connection of the respondents 
perceptions with the theories of each theme contained in the script. The use of the matrix 
proved to be adequate for the desired purposes of the research. Subsequently, the answers 
were treated based on content analysis, by semantic criterion and related to the themes. 
Results were analyzed based on content and showed that costs related to bicycle use are 
slightly lower if compared to other means of transportation designed to carry small packages; 
therefore, bicycles help develop strategies that are socially, economically and environmentally 
sustainable. 
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1. INTRODUÇÃO 

A mobilidade urbana é um grave problema que a maioria das grandes cidades 

brasileiras enfrenta devido à falta de planejamento do espaço (BASTOS, 2010). O intenso 

fluxo migratório do ambiente rural para os centros urbanos aumentou a população ocupando 

a periferia. Segundo o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (2013), os grandes centros 

urbanos apresentam dificuldades em mobilidade: os muitos carros e o congestionamento 

causam um prejuízo estimado em 4,1 bilhões BRL por ano. Considera-se que 20% da 

população levam mais de uma hora no deslocamento casa/trabalho nas principais regiões de 

São Paulo, de acordo com o estudo realizado.  

Sobre sustentabilidade, Prakash-Mani, Thorpe e Zollinger (2002, p.2) afirmam que: 

Ter sustentabilidade significa assegurar o sucesso do negócio em longo 
prazo e ao mesmo tempo contribuir para o desenvolvimento econômico e 
social da comunidade, um meio ambiente saudável e uma sociedade estável, 
ou seja, encontrar um equilíbrio entre as dimensões econômicas, ambientais 
e sociais (tradução da autora). 

Sendo assim, melhorias socioambientais de empresas trazem benefícios tanto para elas (com 

a redução de custos) como para seus trabalhadores e para a população. Suas atividades são 

exercidas com mais segurança, promovendo benefícios a médio e longo prazos para o meio 

ambiente, cujos índices de degradação, desmatamento e poluição diminuem 

consideravelmente (LEMOS; NASCIMENTO, 1999). As organizações sustentáveis, mesmo 

com o intuito de gerar resultados financeiros favoráveis, preocupam-se com ações sociais e 

zelam pelo meio ambiente (HART; MILSTEIN, 2004). 

Os caminhões retidos no trânsito geram um custo maior para as empresas, pois, 

apesar de transportarem um volume de carga maior, encontram dificuldades para atingir seus 

destinos e, consequentemente, entregam menos cargas e gastam mais combustível em 

detrimento do trânsito pesado. A bicicleta, todavia, como meio de transporte de cargas de 

pequeno volume, diminui os custos das entregas ao mesmo passo que as faz com celeridade, 

além de ser uma alternativa sustentável. As bicicletas couriers podem ser uma solução para 

empresas que prezam pela sustentabilidade e pela velocidade de entrega de pacotes de 

pequeno volume em cidades altamente urbanizadas (como São Paulo), evitando, assim, 

congestionamentos, principalmente em horários de pico (ROMANO, 2019). Muitas empresas 

já utilizam a bicicleta como meio de entregas – como é o caso do grupo Fleury. 

Conforme Carlos Marinelli, presidente executivo, desde abril de 2016 utiliza-se a bicicleta para 

o transporte de resultados de exames entregues em domicílios – além da sustentabilidade, 

elas são 30% mais baratas se comparadas aos motoboys. 

Ecodeliveries trazem benefícios ao meio ambiente, aos clientes e às empresas que 

resolveram optar pelo novo modelo. De acordo com Cristian Trentin (FERREIRA, s.d.), a 
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empresa Ecobike Courier já é a segunda maior em entregas sustentáveis do Brasil. A equipe 

realiza cem entregas por dia para mais de uma centena de empresas por mês, atendendo a 

todo o tipo de entregas com, no máximo, cinco quilos em um raio de 15 quilômetros. 

O mesmo espaço ocupado por um automóvel pode ser ocupado por até seis bicicletas. 

Nesse sentido, ela é um transporte que não coloca em risco a saúde pública e os 

ecossistemas e que respeita as necessidades de mobilidade (RUAVIVA, 2014). Segundo 

Alonso, Machí e Ruchti (2015), as bicicletas couriers são uma maneira muito mais 

ambientalmente aceita com preços mais baratos – caminhões e automóveis geram poluição 

sonora e ambiental, além de possuírem custo elevado e tempo maior no trânsito. O 

planejamento urbano concedeu ao automóvel uma condição privilegiada no sistema viário, 

relegando ao transporte público e aos modais não-motorizados uma posição desfavorecida. 

Com base no que foi exposto acima, este estudo pretende responder ao seguinte 

questionamento: Quais aspectos do desenvolvimento sustentável são identificados na 

utilização da bicicleta como meio de transporte de cargas de pequeno volume nos grandes 

centros urbanos? Para tanto, verificou-se a possível existência de impactos no 

desenvolvimento sustentável gerados pelo uso de bicicletas como solução alternativa de 

transporte de cargas diante dos problemas de mobilidade na cidade de São Paulo. Esta 

pesquisa investigou empresas do setor e procurou correlacionar os custos do transporte de 

pequenas cargas. Pretendeu-se, também, identificar os parâmetros que são influenciados 

pelo desempenho das bicicletas couriers para as empresas prestadoras dos serviços. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1. Sustentabilidade   

Sustentabilidade é uma palavra derivada do verbo sustentar, que tem origem no latim 

sustentare (conservar, amparar, defender, manter ou impedir que caísse) (FERREIRA, 1986, 

p.1838). Segundo a Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento (WORLD 

COMISSION, 1987), “desenvolvimento sustentável é aquele que atende às necessidades das 

gerações atuais sem comprometer a capacidade das gerações futuras de atenderem às suas 

necessidades e aspirações” (tradução da autora). Uma atividade sustentável é aquela que 

pode ser mantida para sempre – em outras palavras, uma exploração de um recurso natural 

exercida de forma sustentável perdurará indefinidamente. Para Cavalcanti (2003, p.100), a 

sustentabilidade “significa a possibilidade de se obterem continuamente condições iguais ou 

superiores de vida para um grupo de pessoas e seus sucessores em dado ecossistema”. 

As discussões atuais sobre o significado de desenvolvimento sustentável mostram que 

se está aceitando a ideia de colocar um limite para o progresso material e para o consumo 

(antes visto como ilimitado), criticando a ideia de crescimento constante sem preocupação 
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com o futuro. Segundo Almeida e Melo (2009), a sustentabilidade vem despertando interesse 

ao longo dos anos em decorrência das mudanças climáticas que vêm ocorrendo causadas 

pelas ações do homem que prejudicam o meio ambiente. 

De acordo com a abordagem Triple Bottom Line, ter sustentabilidade significa 
assegurar o sucesso do negócio a longo prazo e ao mesmo tempo contribuir 
para o desenvolvimento econômico e social da comunidade, para um meio 
ambiente saudável e uma sociedade estável. A sustentabilidade segundo 
esta abordagem abrange três amplos componentes ou dimensões, 
respectivamente: 1) sustentabilidade econômica, medida pela rentabilidade; 
acesso a mercados; economia de custos e produtividade; acesso ao capital; 
gestão de riscos e licença para operar; valor da marca e reputação; 2) 
sustentabilidade ambiental, avaliada pelo uso eficiente dos recursos naturais 
ou eco-eficiência; preservação do ambiente natural e melhoria ambiental dos 
processos, e oferta de produtos e serviços ambientalmente sustentáveis; e 3) 
sustentabilidade social, medida pelo bem estar das pessoas, dentro e fora da 
organização; gestão eficaz de recursos humanos de segurança, meio 
ambiente e saúde; geração de empregos (ALMEIDA; MELO, 2009). 

2.1.1. Sustentabilidade e seus pilares  

Diniz da Silva (2009) explica que o interesse por sustentabilidade se originou na 

década de 1980, de modo que empresas não precisariam sacrificar o crescimento e a 

lucratividade em prol do meio ambiente. Ignacy Sachs (1993) pontua que a sustentabilidade 

econômica é um desenvolvimento econômico intersetorial equilibrado. Sendo assim, ela é um 

conjunto de práticas que visa ao desenvolvimento econômico preservando o meio ambiente. 

Com a degradação ambiental acelerada, a população necessitou procurar outras formas de 

desenvolvimento econômico sem que houvesse a destruição do meio. 

Há três pilares que permeiam o entendimento de sustentabilidade (triple bottom line): 

o social, o econômico e o ambiental. O pilar social trata de todo o capital humano que está 

ligado às atividades da empresa. Ademais, o pilar econômico dita que, para que a empresa 

seja sustentável economicamente, ela deve ser capaz de manufaturar, oferecer e distribuir 

produtos de forma a não prejudicar o meio ambiente. Por fim, o pilar ambiental está ligado a 

todas as condutas que possuam, indireta ou diretamente, impactos no meio ambiente, 

independentemente de seu prazo (TERA, 2014). Uma empresa com sustentabilidade social 

não deve apenas proporcionar salários adequados aos seus funcionários – ela deve possuir 

um ambiente agradável, que priorize a saúde de seus funcionários e familiares, e deve sempre 

pensar no bem-estar deles (LABORATÓRIO, s.d.). A sustentabilidade mudou a maneira com 

que o mercado se desenvolve, com novos nichos e uma nova ética. 

Sendo assim, o termo sustentabilidade tem gerado debates nos meios acadêmico, 

empresarial e governamental, tanto no Brasil como nas demais nações do mundo, haja vista 

que as boas práticas socioambientais tornaram-se exigências para aqueles que se utilizam 

dos recursos naturais e do meio social para se perpetuarem em mercados competitivos 

(LANG, 2009). 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Ignacy_Sachs
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2.2. Mobilidade na cidade de São Paulo 

Pezzuto (2002) verificou que há um crescimento acelerado no uso do automóvel 

particular. De acordo com Pereira (1999 apud PEZZUTO, 2002), em 1960, havia 72 habitantes 

por automóvel; em 1998, esse índice diminuiu para cinco habitantes por automóvel. Dados do 

Departamento Estadual de Trânsito de São Paulo (2014) mostram que, em dezembro de 

2014, a cidade registrou 7.887.789 veículos motorizados, sendo que 5.632.024 desses 

veículos são automóveis. 

A cidade de São Paulo conta com diversos modais e sistemas distintos devido a sua 

amplitude. Dentro desses modais, há o sistema viário com duas grandes vias que cortam a 

cidade (a Marginal Tietê e a Marginal Pinheiros), o sistema cicloviário (composto por ciclovias, 

ciclofaixas, ciclorrotas e ciclofaixas de lazer) e os sistemas de transporte público (linhas de 

ônibus, trens e metrô). Uma das medidas adotadas para lidar com o congestionamento é a 

restrição da circulação de veículos de carga, que estão proibidos de trafegar em determinadas 

vias – como a Marginal Tietê – entre as 5h e as 9h e entre as 17h e as 22h, de segunda a 

sexta-feira. Aos sábados, a restrição funciona entre as 10h e as 14h. O não cumprimento 

dessas normativas é sujeito a multas (SECRETARIA, 2019). Para lidar com o intenso fluxo de 

veículos que acaba gerando congestionamentos consideravelmente extensos, a Companhia 

de Engenharia de Tráfego obriga que os motoristas de carros e caminhões adotem um 

sistema de rodízio, que funciona da seguinte forma: conforme o final da placa e o dia da 

semana, os veículos não poderão circular nas ruas e avenidas internas (o chamado minianel 

viário), das 7h às 10h e das 17h às 20h, com exceção dos veículos de transporte coletivo, 

táxis, serviços de emergência, guinchos, transporte escolar e motocicletas  (SÃO PAULO, 

1997). 

De acordo com Silva e Silva (s.d.), é sugerido que se pode economizar significativas 

verbas no setor da saúde se os cidadãos substituíssem o veículo automóvel por meios de 

transportes sustentáveis, motorizados ou não (tal como a bicicleta), para viagens de curta 

distância, além de poder ser utilizada como um meio de transporte para pequenas cargas. Na 

atualidade, a mobilidade urbana é um problema nos grandes centros urbanos, sendo 

essencial não apenas para a produtividade econômica, mas também para a qualidade de vida 

dos cidadãos. Nesse prisma, o trânsito dos grandes centros urbanos tornou-se um imenso 

problema para as empresas que transportam mercadorias, gerando poluição, falta de 

estacionamento, poluição sonora, aumento no custo dos fretes e estresse na população presa 

em congestionamentos (INSTITUTO NACIONAL, 2013). 

Sendo assim, a logística urbana está sendo modificada ao longo dos anos: com o 

congestionamento diário, a prefeitura começou a implementar as ciclovias nas principais vias 
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da cidade de São Paulo, a fim de desobstruir o trânsito da cidade e de melhorar o transporte 

público para que haja mais pessoas utilizando; com isso, a população não precisa fazer tanto 

uso de carros e acaba por preservar o meio ambiente. 

2.3. Logística 

Segundo Nazário (apud FIGUEIREDO et al., 2000, p.127), a logística integrada prima 

para que as atividades logísticas não sejam isoladas, e sim que sejam componentes 

operacionais da estratégia de marketing. Além disso, a globalização das cadeias de 

suprimento, o aumento da quantidade de produtos que são ofertados e o crescimento da 

exigência do consumidor forçam as companhias a agilizar seus processos de logística com 

mais flexibilidade e consistência e com menor custo. Para Ballou (2006), a logística 

trata de todas as atividades de movimentação e armazenagem, que facilitam 
o fluxo de produtos desde o ponto de aquisição da matéria-prima até ao ponto 
de consumo final, assim como dos fluxos de informação que colocam os 
produtos em movimento, com o propósito de providenciar níveis de serviço 
adequados aos clientes a um custo razoável. 

Além disso, conforme o colocado por Alvarenga e Novaes (2000), para haver um 

sistema de transporte organizado, é necessária uma visão sistêmica e planejada, na qual se 

conheça o nível de serviço atual e o nível de serviço esperado, mensurando a expectativa dos 

clientes. A infraestrutura de transportes, porém, não é adequada às necessidades da 

economia brasileira – é deficiente em termos de qualidade e afeta o meio ambiente, elevando 

as emissões.   

Ainda, a logística é a maneira com que a matéria-prima é distribuída e armazenada 

até chegar ao consumidor final. Assim, pode-se obter melhor rentabilidade nos serviços de 

distribuição por meio de planejamento, de controle efetivo das atividades e fluxos de produtos 

e de organização (BALLOU, 1998). 

Segundo Alt e Martins (2006), a logística começou no Brasil em 1970 

aproximadamente com apenas a distribuição física. Contudo, com o tamanho do Brasil, as 

empresas começaram a ter que pensar em formas de abastecer esse grande mercado. Sendo 

assim, a utilização da logística é necessária para diminuir os custos e para aumentar a 

produtividade – é ela que planeja, implementa e controla o fluxo eficiente e eficaz de 

mercadorias, além de aglutinar todos os elementos do processo, como prazo e integração dos 

setores e fornecedores para satisfazer a necessidade do cliente (NOVAES, 2001). 

2.3.1. Logística de transporte 

De acordo com Ballou (2001), mesmo com os avanços da tecnologia, o transporte é 

fundamental para que o processo logístico seja concluído. Muitas empresas buscam, na 

logística de transporte, obter uma vantagem competitiva. A empresa pode utilizá-la como 
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estratégia, uma vez que consiga se diferenciar dos concorrentes aos olhos de seus clientes e 

que busque reduzir seus custos, aumentando, assim, o seu lucro. 

Segundo Hong (2001), “a logística exerce a função de responder por toda a 

movimentação de materiais dentro do ambiente externo e interno da empresa”. Para que se 

consiga a organização em um sistema de transporte, é preciso usar de uma visão sistêmica, 

que envolva planejamento; mas, para isso, é preciso que se conheçam os fluxos nas diversas 

ligações da rede, o nível de serviço atual, o nível de serviço desejado, as características (ou 

parâmetros) sobre a carga, os tipos de equipamentos disponíveis e suas características 

(capacidade, fabricante, etc.) e os sete princípios ou conhecimentos referentes à aplicação do 

enfoque sistêmico (ALVARENGA; NOVAES, 2000, p.93). Quanto aos parâmetros de carga, 

os principais elementos são: peso e volume, densidade média, dimensão da carga, dimensão 

do veículo, grau de fragilidade da carga, grau de perecibilidade, estado físico, assimetria e 

compatibilidade entre cargas diversas. Observa-se, então, que, no transporte de produtos, 

vários parâmetros precisam ser avaliados para que se tenha um nível de serviço desejável 

pelo cliente. Dependendo das características desse serviço, será feita a seleção de um modal 

de transporte ou de um serviço oferecido dentro de um modal. Ballou (2001, p.156) indica que 

a seleção de um modal de transporte pode ser usada para criar uma vantagem competitiva 

do serviço. Para tanto, destacam-se algumas características dos modais de transporte. 

No mundo globalizado, há crescentes mudanças e exigências do mundo corporativo; 

dessa forma, as flutuações e incertezas do mercado geram uma necessidade de fidelizar os 

clientes. Com isso, a logística passou a ser constantemente utilizada como estratégia das 

empresas. (FRANCISCHINI; GURGEL, 2004). 

2.3.2. Transporte de cargas de pequeno volume  

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2010), o transporte urbano 

de carga é essencial para a vida em sociedade. Somente no Brasil, 84,36% da população 

vivem em cidades, e toda a atividade econômica irá necessitar, em algum momento, do 

transporte. Com o crescimento do setor varejista e industrial nos últimos anos por conta dos 

e-commerces, foi necessário repensar os modais de transportes tradicionais para a redução 

de custos e para a distribuição dos produtos de forma mais ágil, eficiente e segura. A bicicleta, 

assim, vem ganhando espaço no Brasil não apenas como lazer, mas também como uma 

alternativa para o transporte de pequenas cargas dentro dos centros urbanos. 

A bicicleta ocupa um espaço físico absurdamente menor do que um veículo particular. 

O maior problema, entretanto, está na aceitação desse veículo – é a “cultura do automóvel no 

Brasil”, segundo Malatesta (2014). Apesar dessa cultura, o uso da bicicleta como alternativa 

de transporte apresenta números significativos em muitos países; porém, no Brasil, ela ainda 
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é utilizada, muitas vezes, como meio de recreação e lazer e não como meio de transporte de 

pequenas cargas (PEZZUTO, 2002). Entretanto, com o caótico trânsito das grandes cidades 

brasileiras, esse meio de transporte começou a ser bem explorado por empresas de bike 

courier como forma de locomoção ágil. Dentro disso, há várias subdivisões de entregas: o 

serviço de correio expresso (que são empresas jovens, de rápido crescimento, que entregam 

produtos de pequenas cargas), ou empresas como a Uber, a qual começou a levar os pedidos 

de comida feitos pelo aplicativo Uber Eats por meio de bicicletas, além de muitas outras lojas 

que estão utilizando as bikes courier, como a Men’s Market, com prazos de entregas inferiores 

a 4 horas. 

Segundo Maes, Sys e Vanelslander (2015), há muitas empresas ao redor do mundo 

que entregam mercadorias de pequeno porte para os cidadãos, porém é preciso que se 

analise a distância dentro das cidades para se avaliar a viabilidade das entregas. Para Alt e 

Martins (2006), a distribuição dos produtos é a última fase dentro da logística, envolvendo as 

expectativas do consumidor final quanto à agilidade, à confiabilidade e ao controle para que 

os produtos sejam entregues dentro do prazo. Dessa forma, a bicicleta conseguiu entrar no 

mercado de maneira mais assertiva, com custos mais baixos e muito mais rapidez para as 

entregas. Novaes (2001) destaca que, com o aumento dos congestionamentos tanto nas 

cidades quanto nas rodovias, houve um aumento dos custos dos transportes a gasolina e do 

tempo de entrega, refletindo, assim, no preço final dos produtos entregues.  

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

3.1. Tipo de pesquisa 

Este estudo é uma pesquisa descritiva (GIL, 2008) que teve como proposta descrever 

as características sustentáveis com ênfase na dimensão econômica do uso da bicicleta como 

meio de transporte de cargas de pequeno volume na cidade de São Paulo.  

3.2. Coleta de dados 

Conforme o proposto por Lakatos e Marconi (2003), foi feita uma pesquisa bibliográfica 

sobre o assunto de estudo. Na busca de confirmar os conceitos estudados e segundo Yin 

(2010), foram feitas entrevistas como pesquisa de campo com as percepções de três 

executivos de empresas prestadoras de serviços de bicicleta courier que atuam 

exclusivamente no centro da cidade de São Paulo.  

3.3. Tratamento dos dados  

Os dados obtidos nas entrevistas foram tratados com base na análise de conteúdo 

(BARDIN, 2009). Esse tipo de entrevista é muito utilizado quando se deseja “delimitar o 
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volume das informações, obtendo dessa forma um direcionamento maior para o tema, 

intervindo a fim de que os objetivos sejam alcançados” (BONI; QUARESMA 2005). 

Conforme Telles (2001), utilizou-se da matriz de amarração por ser uma ferramenta 

que fornece uma abordagem sistêmica para o exame da qualidade da pesquisa, entendida 

como a adequação entre modelo adotado, objetivos a serem atingidos, questões ou hipóteses 

formuladas e tratamento dos dados. A tabela  fez a conexão das teorias contidas no referencial 

teórico que serviu de roteiro para as entrevistas com as   percepções dos respondentes. 

No que diz respeito à formulação do questionário, a primeira questão propôs mostrar 

que os três respondentes entendem que os custos da bicicleta são sensivelmente menores 

(particularmente, por conta da manutenção de peças e por não haver custo com combustíveis 

ou com suas variações de preço). As respostas à segunda questão enfatizaram que os 

brasileiros ainda veem esse modal como apenas um lazer e não como um meio de transporte 

de documentos ou produtos. Na terceira questão, levantaram-se as vantagens competitivas 

quanto ao preço geradas pelo uso da bicicleta – os respondentes entenderam que, em 

detrimento da rapidez, o preço é bem mais baixo que outros modais e não há emissão de 

poluição no ambiente. Com a quarta questão, os sujeitos entrevistados entendem que as 

ciclovias facilitam a locomoção das bicicletas, além de aprimorar a segurança dos ciclistas. 

Visando a entender se há sustentabilidade econômica, na questão cinco, foi possível 

perceber, com as respostas dos três entrevistados, que algumas empresas já atuam no 

mercado faz alguns anos e não sobrevivem apenas com bicicletas como meio de transporte 

– elas também se utilizam de motocicletas e furgões. Na questão seis, foi possível entender 

que as empresas vêm, cada vez mais, mudando a maneira de se comportar quanto ao meio 

ambiente, facilitando a disseminação da sustentabilidade no Brasil e, principalmente, nos 

grandes centros urbanos. A proposta da questão sete foi a de entender quais são as 

vantagens competitivas do uso da bicicleta dentro da cidade de São Paulo e, com as três 

respostas, percebeu-se que esses meios de transporte desafogam o trânsito e realizam as 

entregas com maior agilidade. Por fim, para que se entendesse como as empresas de bike 

courier aprimoram a mobilidade urbana, foi feita a questão oito – as respostas dos três 

executivos apontaram para a contribuição da não poluição do meio ambiente e da 

manutenção do trânsito sadio dentro da cidade de São Paulo. 

3.3.1. Conclusões da análise 

As respostas apontaram que as bicicletas influenciam a diminuição da poluição do 

meio ambiente, além de não comprometerem o trânsito da cidade de São Paulo durante a 

realização das entregas. Como o objetivo do estudo foi o de verificar a possível existência de 

impactos no desenvolvimento sustentável com ênfase no aspecto econômico gerados pelo 
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uso de bicicletas como solução alternativa de transporte de cargas de pequeno volume diante 

dos problemas de mobilidade na cidade de São Paulo, entende-se que, primeiramente, os 

custos da bicicleta são sensivelmente menores que os dos demais meios de transportes 

(mesmo que para cargas de pequeno volume); por isso, ela contribui para o desenvolvimento 

sustentável pelo lado econômico. Em seguida, por se tratar de um modal que não polui o 

ambiente tanto quanto os outros, entende-se que a bicicleta apoia a manutenção da 

sustentabilidade ambiental. Por fim, em relação ao bem-estar das pessoas (dentro e fora das 

organizações), foi possível verificar os impactos positivos na gestão eficaz de recursos 

humanos, segurança, meio ambiente e saúde – até mesmo pela inclusão de mão de obra 

menos qualificada, o que suscita sustentabilidade social. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo mostrou a existência de relação entre o desenvolvimento sustentável com 

ênfase econômica das empresas, com o uso da bicicleta como forma de transporte para 

cargas de pequeno volume. Apresentou limitações visíveis devido à pequena amostra obtida 

e portanto, por este motivo sugere-se para estudos futuros, um esforço maior na busca de 

uma amostra com um numero mais representativo de respondentes, viabilizando a proposta 

de um modelo de análise quantitativa. Seria interessante também, fazer uma análise individual 

dos índices de sustentabilidade ambiental, econômica e social, visando a obter maior 

assertividade nas interpretações. 

Porém, entende-se que, mesmo com as limitações acima apontadas, que o estudo 

tenha agregado contribuições no tocante ao uso da bicicleta como modal no transporte de 

cargas de pequeno volume. Tais contribuições podem estimular o investimento em outros 

negócios com as mesmas características.  
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